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RESUMO
Os atributos morfológicos, estatura de planta e inserção de espiga são importantes na cultura do milho, pois possuem
relação direta com o índice de acamamento e perdas de grãos na colheita. O presente trabalho teve como objetivo
avaliar a estatura da planta e a altura da inserção de espiga de doze híbridos de milho, na área experimental da
Fazenda-Escola do IFSULDEMINAS, campus Inconfidentes. Foram avaliados a altura média da planta e a altura de
inserção da primeira espiga, sendo adotado o delineamento de blocos casualizados, três repetições com os seguintes
tratamentos: B2433, MG408, B2612, AG8701, B7640, SHSSUPER RR, DKB 363,MG593, AG8070, P4285,
KWS9006 e AG7098. Com os resultados obtidos, podemos afirmar que os híbridos P4285, AG8070, B7640, DKB 363,
KWS9006, SHSSUPER RR e AG7098 apresentaram maior estatura de planta e o híbrido AG7098 mostrou maior altura
de inserção da espiga.
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1. INTRODUÇÃO1

A cultura do milho (Zea mays L.), pertencente à família das Poaceae e ao gênero Zea,

possui ciclo curto, sendo a mais plantada no mundo e a segunda mais produzida no Brasil.

Adquirindo tamanha importância econômica, o melhoramento genético se faz indispensável para o

desenvolvimento desta cultura, pois além de doenças e pragas, que afetam negativamente a

produção, há desafios de adaptação da planta aos diversos ambientes onde é inserida.

Um dos problemas enfrentados na produção, é o acamamento que é definido como a

alteração permanente na posição do colmo em relação à sua posição original, resultando em plantas

curvadas, e até mesmo na quebra dos colmos. Na produção mundial de milho são estimadas perdas

anuais de 5 a 20%, devido ao acamamento e quebramento do colmo (Instituto FNP, 2007).

A estatura das plantas e a altura de inserção da espiga no milho são características

quantitativas importantes para a produtividade, estando elas diretamente relacionadas à capacidade

de resistência ao acamamento. Uma relação elevada entre a altura de inserção e a estatura da planta

pode deslocar o centro de gravidade, levando ao acamamento (LI et al., 2007).
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Sendo assim, o trabalho de caracterização agronômica permite o teste e a identificação de

híbridos resistentes ao acamamento e quebramento de colmo, levando em consideração uma

determinada região.

Dessa forma, o presente trabalho, conduzido na safra 2022/2023, têm por objetivo avaliar a

estatura de planta e altura de inserção de espiga de doze híbridos de milho em Inconfidentes, Sul de

Minas Gerais.

2. MATERIAL E MÉTODOS

O presente estudo foi realizado na área experimental da Fazenda-Escola do Campus

Inconfidentes do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Sul de Minas Gerais

(IFSMG). A cidade de Inconfidentes está situada a uma altitude de 869 metros (SILVA, 2015), e

suas coordenadas geográficas são 22° 19' 00" de latitude sul e 46° 19' 40" de longitude oeste

(PEREIRA; BALIEIRO; PINTO, 2011). Com uma média anual de precipitação de

aproximadamente 1800 mm e temperatura média anual de 19°C, a região apresenta um clima

subtropical de inverno seco e verão quente (Cwa). Esse clima é caracterizado por duas estações

distintas: uma estação chuvosa, que ocorre de outubro a março, e uma estação seca, que vai de

abril a setembro (PEREIRA; BALIEIRO; PINTO, 2011).

Na presente pesquisa, empregamos doze diferentes híbridos de milho de natureza

comercial. Esses híbridos foram nomeados como: B2612, AG7098, B7640, AG8070, AG8701,

SHS SUPER RR, MG408, P4285, KWS9006, MG593, B2433 e DKB 363. A cada um deles foi

atribuído um código específico. O experimento teve início durante o período compreendido entre

2022 e 2023. Para conduzir o experimento, adotamos um delineamento de blocos casualizados, o

qual foi repetido três vezes. A implantação do experimento foi realizada utilizando o método de

plantio convencional, com uma densidade de 6 plantas por metro linear, totalizando 75 mil

plantas por hectare. As parcelas experimentais foram configuradas com quatro linhas, cada uma

com cinco metros de comprimento. Dentre essas linhas, as duas centrais foram designadas como

as áreas de avaliação primordial.

As medidas da planta foram obtidas após a emissão do pendão, quando a planta já havia

se desenvolvido por completo. Para medir a altura de espiga, foi posicionada uma trena do solo

até a primeira espiga e para medir a altura da planta, a trena foi posicionada do solo até à folha

bandeira (última folha a surgir em cada colmo). De forma aleatória, foram escolhidas dez plantas

por parcela para serem medidas, e após as medições obteve-se a média dos valores.

3. RESULTADOS E DISCUSSÕES

Os dados de altura de planta e altura de espiga, observados na Tabela 1, mostram que houve



diferença significativa apenas para a variável altura de planta.

Os híbridos SHSSUPER RR e AG7098 diferiram estatisticamente dos demais pela altura

desenvolvida, 287cm e 297,33cm, respectivamente, enquanto os demais apresentaram alturas entre

261cm e 275cm (Tabela 1). Quanto à altura de espiga, não houve diferença significativa entre os

tratamentos, mas o híbrido AG7098 obteve o maior valor de 196cm. (Tabela 1).

Tabela 1 – Médias das notas atribuídas aos tratamentos de acordo com a altura de planta e espiga

Tratamentos Médias (Altura de planta) Médias (Altura de espiga)

B7640 281,00 b 162,67 a

DKB363 281,00 b 163,67 a

MG593 265,33 a 163,67 a

SHSSUPER RR 287,00 b 163,67 a

B2612 267,67 a 153,33 a

AG7098 297,33 b 196,00 a

KWS9006 285,33 b 170,67 a

B2433 265,67 a 145,33 a

AG8701 268,33 a 161,67 a

P4285 275,00 b 167,00 a

MG408 261,00 a 147,00 a

AG8070 278,00 b 166,67 a

*Médias seguidas das mesmas letras na coluna não diferem entre si pelo teste de Scott-Knott a 0,05.

4. CONCLUSÃO



Desta maneira, pode ser concluído que para variável altura de planta os híbridos B7640,

DKB363, SHSSUPER RR, KWS 9006, P4285 e AG8070 se diferiram estatisticamente.

Já para a variável altura de espiga não houve diferença significativa entre os tratamentos.
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